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INTRODUÇÃO
Mais uma vez tenho o orgulho e a satisfação de prover aos interessados e estudiosos na ciência contábil além dos profissionais que a utilizam diariamente e à comunidade em geral mais uma publicação especial, que oferece conceitos e técnicas para auxiliar na elaboração de um Plano de Contas que atenda as necessidades da organização a que se destina. 

Os dados constantes neste material estão de acordo com a nova legislação societária e alterações promovidas na Lei das Sociedades Anônimas por intermédio da Lei 11.638/2007, da Lei 11.941/2009 e de todos os pronunciamentos técnicos emitidos após sua publicação. (...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

SOBRE O AUTOR

Reinaldo Luiz Lunelli é Contabilista, especialista em Planejamento e Gestão de Negócios, Auditor, Consultor de Empresas com experiência contábil, tributária e societária. Habilitação acumulada em controladoria, planejamento tributário e recuperação de créditos fiscais extemporâneos. Professor universitário e membro da redação dos sites Portal Tributário e Portal de Contabilidade. Autor de outras obras técnicas, como o Manual Prático de Contabilidade, ISS – Teoria e Prática, Manual de Obrigações Tributárias Acessórias
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2. Objetivos

O principal objetivo de um bom plano de contas é estabelecer normas de conduta para o registro das operações da organização e, na sua montagem, devem ser levados em conta três outros objetivos paralelos: (...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

3. Disposição das Contas

O Plano de Contas, genericamente tido como um simples elenco de contas constitui na verdade um con​junto de normas do qual deve fazer parte, ainda, a des​crição do funcionamento de cada conta; o chamado “Manual de Contas”, que contém comentários e indica​ções gerais sobre a aplicação e o uso de cada uma das contas (para que serve o que deve conter e outras in​formações sobre os critérios de contabilização).

Neste capítulo será tratado especificamente da elaboração de um modelo de Plano de Contas voltado exclusivamente ao elenco de contas. (...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

5. Legislação Fiscal
É preciso estar atento para as disparidades apresentadas pela lei societária e pela legislação fiscal vigente no momento de encerramento dos demonstrativos contábeis. Conforme já destacado neste material, as alterações na legislação societária visam tão somente à padronização da escrita contábil aos padrões aceitos internacionalmente sem de forma alguma representar alterações de cunho tributário ou fiscal.

O tratamento tributário diferenciado foi amparado pela publicação da Lei 11.941/2009, que traz em seu Art. 39 a alteração do Decreto-Lei n° 1.598, de 26 de dezembro de 1977 e menciona. (...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

9. Contas Retificadoras
Também chamadas de redutoras, são contas que, embora apareça num determinado grupo patrimonial (Ativo ou Passivo) têm saldo contrário em relação às demais contas desse grupo. Desse modo,(...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

15. Modelos de Elencos de Contas

Neste capítulo estaremos apresentando alguns elencos de contas, que é a relação resumida das contas que serão utilizadas nos registros dos fatos administrativos decorrentes da gestão do patrimônio da entidade. Estes elencos envolvem a intitulação (nomenclatura) e o código (número) de cada uma das contas,(...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

15. Modelos de Elencos de Contas
Neste capítulo estaremos apresentando alguns elencos de contas, que é a relação resumida das contas que serão utilizadas nos registros dos fatos administrativos decorrentes da gestão do patrimônio da entidade. Estes elencos envolvem a intitulação (nomenclatura) e o código (número) de cada uma das contas. Seja qual for o elenco de contas adotado pela entidade, é válido salientar que a disposição e o agrupamento das contas devem obedecer às regras estabelecidas pela Lei nº 6.404/76 e suas atualizações.

A classificação dos elencos apresentados foi realizada tendo como base a atividade principal da empresa. É claro que as adaptações são possíveis, como no caso de uma entidade que tenha mais de uma atividade fim; nesta hipótese será necessário mesclar dados de dois ou mais elencos até que todas as atividades e contas necessárias estejam contempladas no relatório final. (...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

15.1. Atividade Industrial (Geral)
A atividade industrial é realizada por indústrias e pode ser descrita como toda atividade humana que, através do esforço realizado pelo trabalho humano ou com uso de maquinários, transforma matérias-primas em outros materiais em um novo produto, que em seguida será comercializado. Os produtos fruto desta transformação possuem, normalmente, maior valor agregado. (...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

15.18. Instituições do Sistema Financeiro Nacional
O Plano Contábil das Instituições do Sistema Financeiro Nacional (COSIF) apresenta os critérios e procedimentos contábeis a serem observados pelas instituições financeiras e demais instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil, bem como a estrutura de contas e modelos de documentos previstos no mesmo. (...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

15.19. Fundos de Investimento
A Instrução Normativa CVM 438/2006 aprovou o “Plano Contábil dos Fundos de Investimento – COFI”, apenso a este material, e dispõe ainda sobre as normas de escrituração, avaliação de ativos, reconhecimento de receitas e apropriação de despesas e elaboração das demonstrações contábeis dos Fundos de Investimento e Fundos de Investimento em Cotas de Fundo de Investimento. (...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

15.20. Entidades de Capitalização e Previdência Privada
A Circular SUSEP nº 379, de 19 de dezembro de 2008, dispõe sobre alterações das Normas Contábeis a serem observadas pelas sociedades seguradoras, resseguradoras, sociedades de capitalização e entidades abertas de previdência complementar. (...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

Registro I051 – campo 04

(Alterado pelo ADE COFIS nº 29, de 09/06/2010)
Plano de Contas Referencial
Quando informado o registro: as instituições sujeitas à regulamentação do Banco Central do Brasil utilizarão Plano Contábil das Instituições Financeiras (Cosif); as sujeitas à regulamentação da Superintendência de Seguros Privados – Susep ficam dispensadas do preenchimento do campo a que se refere esta tabela de código.
	COD_CTA_REF
	DESCRIÇÃO
	INICIO DE VALIDADE
	FIM DE VALIDADE
	TIPO

	1
	ATIVO
	
	
	S

	1.01
	CIRCULANTE
	
	
	S

	1.01.01
	DISPONIBILIDADES
	
	
	S

	1.01.01.01.00
	Caixa
	
	
	A

	1.01.01.02.00
	Bancos
	
	
	A

	1.01.01.03.00
	Recursos no Exterior Decorrentes de Exportação
	
	
	A

	1.01.01.04.00
	Contas Bancárias – Subvenções
	
	
	A


(...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

Esta Obra ainda apresenta uma planilha em Excel referente ao Plano de contas relacionado ao Setor Público – Administração Pública Federal, com o título do Plano, função e código da conta.

       Acesse nosso site agora mesmo e faça a aquisição de sua Obra:
http://www.portaldecontabilidade.com.br/obras/plano-de-contas.htm
